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INTRODUÇÃO: O câncer do colo do útero representa um dos maiores desafios da 
saúde pública global. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2022 
foram registrados aproximadamente 661 mil casos e 348 mil mortes, sendo a quarta 
causa de morte por câncer entre mulheres. O tratamento convencional inclui 
quimioterápicos à base de platina, como a cisplatina, que induz danos ao DNA 
tumoral e apoptose. Entretanto, sua eficácia pode ser limitada pela 
quimiorresistência  e  efeitos  adversos.  Nesse  contexto,  os  canabinoides Δ9-
tetraidrocanabinol (THC) e canabidiol (CBD) têm demonstrado potencial antitumoral, 
incluindo redução da proliferação celular e indução de apoptose. Assim, sua 
associação à quimioterapia surge como estratégia promissora para o tratamento do 
câncer cervical. OBJETIVOS: Analisar, por meio de uma revisão da literatura, o 
impacto da associação entre a cisplatina e os canabinoides na eficácia do 
tratamento do câncer cervical. MATERIAIS E MÉTODOS: Este estudo consiste em 
uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de buscas nas bases de 
dados PubMed e Google Acadêmico, utilizando os descritores “cannabinoids”, 
“cancer” e “cisplatin”. Foram incluídos artigos originais, revisões narrativas e revisões 
sistemáticas publicados entre 2022 e 2026 que abordavam a associação entre 
canabinoides e cisplatina no câncer cervical. Excluíram-se estudos duplicados, 
resumos, editoriais e trabalhos não relacionados ao tema. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Foram analisados 5 artigos, sendo dois estudos experimentais, duas 
revisões narrativas e uma revisão sistemática. Os estudos analisados demonstraram 
que a combinação de THC, CBD e cisplatina apresentou maior atividade antitumoral 
em células de câncer cervical (HeLa e SiHa) quando comparada aos tratamentos 
isolados. Essa associação reduziu significativamente a viabilidade celular e 
aumentou a apoptose, demonstrando maior seletividade para células tumorais em 
relação às células não cancerosas. Além disso, foram identificadas alterações no 
ciclo celular, com bloqueio na fase G2/M em células HeLa e aumento da população 
Sub-G1 em células SiHa, indicando interrupção da proliferação celular e 
intensificação da apoptose. Outro achado relevante foi a indução da autofagia, 
evidenciada pelo aumento da expressão do marcador LC3B. Também houve 
redução da expressão dos genes XRCC1 e RAD51, relacionados ao reparo do DNA, 
sugerindo menor capacidade das células tumorais de corrigir os danos causados 
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pela cisplatina. Os resultados demonstram que os canabinoides atuam como 
potentes sensibilizadores da quimioterapia, amplificando os efeitos citotóxicos da 
cisplatina por meio da indução de apoptose, ativação da autofagia, bloqueio do ciclo 
celular e supressão dos mecanismos de reparo do DNA. Esses achados são 
relevantes diante do desafio clínico representado pela quimiorresistência no câncer 
cervical, uma das principais limitações da terapia convencional. Dessa forma, a 
associação entre canabinoides e cisplatina emerge como estratégia terapêutica 
inovadora e promissora, capaz de aumentar a eficácia do tratamento, reduzir a 
resistência tumoral e contribuir para melhores desfechos clínicos em pacientes com 
câncer cervical. CONCLUSÃO: Diante desse cenário, esta revisão demonstra que a 
associação entre canabinoides e cisplatina potencializa a atividade antitumoral em 
células de câncer cervical por múltiplos mecanismos, destacando-se como uma 
estratégia promissora para aumentar a eficácia da quimioterapia e superar a 
resistência tumoral, embora estudos clínicos ainda sejam necessários. 
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